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SUMÁRIO  
 
 
Pela impressionante heterogeneidade de conteúdos e tópicos que Fernando Pessoa 
desenvolveu nos escritos que redigiu durante pouco mais de trinta anos, testemunhos 
de um autêntico universo de mundividências e perspectivas, o conjunto desses escritos 
deixou de ser, há algum tempo, um filão de estudo meramente literário, abrindo-se, em 
simultâneo, à análise de investigadores de todos os domínios das ciências humanas. 
Menção especial merece a filosofia, objecto de estudo de Pessoa desde muito cedo 
(logo a partir da efémera experiência universitária: 1905-1907), fonte de uma 
inquietação onto-gnoseológica nitidamente revelada quer na obra em verso, quer na 
obra em prosa. 
Escritor interessado nas disputas mais antigas e aparentemente irresolúveis do 
pensamento planetário à volta do Ser, do Real e das antinomias mesmo-outro, 
singularidade-pluralidade, Ilusão-Verdade; interlocutor dos diálogos entre a Poesia e 
Filosofia, a Verdade e a Mentira, a Ficção e a Realidade; Pessoa pertence a uma família 
de poetas e pensadores tais como Teixeira de Pascoaes, Giacomo Leopardi, Arthur 
Schopenhauer, Jorge Luis Borges, Friedrich Nietzsche e Nishida Kitarō, entregues 
como ele, à inadiável tentação de procurar um sentido para o nosso mundo na poiésis 
artística. 
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ABSTRACT 
 
 
Due to the heterogeneity of contents and topics underlying Fernando Pessoa’s thirty-
year production (a unique universe of worldviews and perspectives), the study of his 
writings is not exclusively limited to the field of literature, but rather to every domain 
of the human sciences. In this regard Philosophy deserves a special mention. Object of 
interest for Pessoa from very early on (ever since his ephemeral university experience 
between 1905 and 1907), Philosophy stems from his onto-gnoseologic pursuits, which 
in turn pervade his poetry and prose texts.    
Pessoa was a writer interested in the most ancient and apparently irresoluble disputes 
of human thought concerning Being, Reality and the antinomies sameness-otherness, 
singularity-plurality, and Illusion-Truth. He belongs to a family of poets and thinkers 
such as Teixeira de Pascoaes, Giacomo Leopardi, Arthur Schopenhauer, Jorge Luís 
Borges, Friedrich Nietzsche and Nishida Kitarō, who also gave themselves to the 
pressing temptation of seeking meaning to our world through the artistic poiesis. 
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